
                                              
                                                                                         
Relatório Informativo CONSEM – Nº 07/2016
Referência: AGO CONSEM/SANTOS – Mês de Julho
Assunto: Ata da Reunião do Conselho de Segurança de Santos/PMS 
Local da Reunião: Av. Afonso Schmidth, s/n, Estradão Novo, bloco “A”, térreo, sala de 
atendimento do 5º CONSEG - Centro Cultural da Zona Noroeste 
Data da Reunião: 13/07/2016        Data do Relatório: 09/08/2016
Técnico(s) Responsável(eis): Luana Li Yi Ng 
Entidades Participantes:

SESEG/Guarda Municipal, SEPORT, SEAS, SIEDI, Polícia Militar, Polícia Civil, 
3º CONSEG e 5º CONSEG. 

Síntese: O Sr. Sérgio Del Bel Junior presidiu a reunião e agradecendo a Sr. Ruth Mirian
pela acolhida e pela cessão do espaço para a reunião itinerante do CONSEM. Agradeceu
a presença de todos e em especial a presença do Capitão PM Biagio, novo comandante
da Cia da Zona Noroeste e um grande parceiro.
O Capitão PM Biagio coloca que ficou no lugar do Capitão Elisiário que assumiu a 5º
Cia,  assumindo  efetivamente  a  região  da  Zona  Noroeste  esta  semana  e  que  está
tomando conhecimento da situação, que a Zona Noroeste é uma região muito dinâmica.
Coloca  que  sempre  estará  presente  ou  se  fará  representado  nas  reuniões  do  5º
CONSEG que ocorrem mensalmente e pede para que a população tragam sugestões e
reclamações.
A Sra. Ruth Mirian agradece a presença de todos e coloca que tem a honra de receber a
todos e em especial ao secretário Sérgio Del Bel. Fala que é uma honra para a secretaria
de segurança ter um profissional tão experiente que inclusive já comandou o 6º Batalhão.

Item 01 - Leitura e aprovação da ata da reunião ordinária de junho;
Foi dispensada a leitura da ata e aprovada sem ressalvas.

Item 02 – Informes do Gestor;
O Presidente Sérgio Del Bel informa que por conta do período eleitoral, a secretaria foi
orientada para tomar alguns cuidados especiais, mas que a Secretaria de Segurança não
deve sofrer nenhuma mudança profunda.  Porém, a partir do mês de agosto a Guarda
Municipal deve ter um novo comando por força de lei, que deverá ser um profissional de
carreira como prevê a legislação.  O atual  comandante deve assumir outra função na
Secretaria  de  Segurança.  Não  apenas  uma  obrigação,  entende  que  é  justa  essa
mudança que a lei impõe, pois temos bons profissionais na Guarda Municipal que podem
assumir esse desafio.
O Presidente Sérgio Del Bel fala também sobre a entrega das novas viaturas da Guarda
Municipal que foi realizada no Jardim Botânico e do desafio em processo para armar a
Guarda Municipal com armas de fogo. Aponta um índice que merece reflexão, em Santos
o número de suicídios foi  maior que o número de homicídios.  Informa que após três
meses,  já  foi  prendido  um dos  participantes  do  assalto  a  empresa de transporte  de
valores, que foi pego com parte do armamento e munição roubados. As imagens das
câmeras  de  monitoramento  ajudaram  muito  nas  investigações  da  Polícia  Civil,

Secretaria Municipal de Segurança
Praça Iguatemy Martins, s/nº - Vila Nova  Tel. (13) 3226 -3341 R/ 3366

consem-seseg@santos.sp.gov.br



                           
identificando  os  rostos  dos  criminosos,  como  também  a  rota  de  fuga  e  o  tipo  de
armamento  que  os  bandidos  usavam  na  ação.  Sem  auxílio  das  câmeras  de
monitoramento,  as  forças  de  segurança  não  saberiam  dessas  informações  e  outras
muitas pessoas teriam morrido.
O Presidente Sérgio Del Bel finaliza a sua fala colocando que tem trazido palestras de
interesse comum para as reuniões do conselho, mas gostaria de sugestões de temas
pelos conselheiros para as próximas reuniões. Pensa em convidar o Chefe da Defesa
Civil  de Santos para uma próxima reunião, pois lembra que antigamente era comum
mortes por soterramento e muitas das ocupações irregulares são em áreas de riscos
causando problemas. 

Item 03 – Assuntos Gerais. 
O Sr. Martinho Leonardo parabeniza a Sr.a Ruth Mirian pelo trabalho que desenvolve no
5º CONSEG e o Sr. Sergio Del Bel pelo papel que exerce como secretário da pasta de
segurança  e  que confia  no  trabalho desenvolvido.  Parabeniza  o  Capitão  Biagio  pelo
trabalho realizado pela Polícia Militar na Zona Noroeste. Traz caso que há quatro anos
afeta a população como aponta a reportagem no jornal A Tribuna sobre os jovens que
consomem bebidas alcóolicas na Fonte do Sapo. Pede que seja feito um plano para
tratar o assunto com a presença das secretarias.
O Presidente Sérgio Del Bel coloca que é importante e é oportuno o assunto, fala sobre
o agrupamento de jovens em diversos pontos da cidade consumindo bebidas alcoólicas.
Informa que esteve com vice prefeito e as diversas secretarias para falar sobre o assunto
que é antigo, de fácil contastação e de difícil resolução. Fala da reclamação que uma
mãe fez, dizendo que seu filho ficou em coma alcoólico na frente de sua casa e que o
poder público não faz nada. Coloca que na verdade isso é responsabilidade dos pais. O
poder público trabalha na fiscalização da venda de bebidas alcoólicas e não no consumo.
Hoje em dia a criança/adolescente pode tudo, o Estatuto da Criança e do Adolescente
tem espírito protetivo. O Estado não tem como punir o jovem, apenas protegê-lo. Informa
que a prefeitura está em conversa com o Dr. Carmelo para ajudar a pensar a melhor
ação,  vamos trabalhar  para  minimizar  a  questão,  mas não terá  como acabar  com o
problema. Já existe a proibição da propaganda de cigarros, mas a do álcool é permitido e
não vai ser proibido. Hoje em dia tem o “esquenta”, o jovem precisa entrar bebado nas
festas.  Onde  estão  os  pais?  Acredita  que  precisa  conscientizar  a  população.  Uma
estratégia foi ocupar os espaços e chegar antes dos jovens, mas não se tinha o efeito
desejado  e  os  pais  agradeciam  que  os  policiais  que  estava  lá,  pois  garantiam  a
segurança dos seus filhos e acumulava ainda mais jovens. Os jovens já chegam com a
bebida, como a prefeitura vai fiscalizar?
O Sr. Martinho Leonardo entende que a Promotoria da Criança e do Adolescente que
deve agir com relação à vendas de drogas ilícitas, que é preciso tomar uma atitude.
A Sra. Cátia Cardoso relata que na Zona Noroeste também tem esse mesmo problema
com  barraquinhas  ilegais,  que  vendem  bebidas  alcoólicas  e  até  outras  drogas.  Os
moradores não dormem e a festa vai até tarde. Sugere que o poder público faça uma
intervenção e chamem os comerciante que promovem esse baile para uma conversa.
O  Sr. Nelson Melchior conta da dificuldade que vivenciou em uma área de risco no
Santa Maria, onde a Defesa Civil foi chamada para tirar alguns moradores e pede para
que se articule com o Poder Judiciário.



                                              
                                                                                         
O Presidente Sérgio Del Bel coloca que o Ministério Público já está envolvido nisso, já
foi feito um relatório técnico sobre o caso, mas há muitas dificuldades de desocupar e
brecar as moradias irregulares nos morros. O ideal é parar isso no começo porque para
desapropriar existe uma série de burocracias. Sobre a colocação da Sra. Cátia Cardoso
pede que seja conversado ao final da reunião com Capitão Biagio sobre a ocorrencia.
A Sra. Ruth Mirian fala sobre a necessidade do congelamento das favelas, que Santos
atrai muita gente e não consegue resolver esse problema. Nos morros Santa Maria e
Tetéu os oficiais de justiça não conseguem entrar. Existe um fluxo de imigração muito
grande.
O Sr. Nelson Melchior coloca que mesmo após o incêndio os novos barracos já estão
sendo reconstruídos.
A Sra. Ruth Mirian coloca que os incêndios são todos programados. Todos sabem onde
o incêndio será, quando começa e como vai ser, tudo com vistas no auxílio moradia.
Muitas  pessoas  ganham  o  seu  apartamento  na  COHAB  e  voltam  a  morar  nas
comunidades.
O  Sr.  Jorge  Israel  dos  Santos  Gouveia questiona  sobre  a  possibilidade  do
funcionamento 24 horas do 5º Distrito.
O Sr. Luiz Maia informa que já recebeu o expediente sobre esse assunto. Coloca que
não é  possível  atender  por  falta  de  recursos humanos e  não é possível  colocar  um
equipamento 24 horas ao lado da cadeia, que precisa cuidar da cadeia. Porém existe
uma equipe 24 horas na central que atende a cidade inteira. 
O Sr. Jorge Israel dos Santos Gouveia questiona se há como melhorar a estrutura da
cadeia.
O Sr. Luiz Maia informa que o equipamento é uma cadeia transitória, lá os presos ficam
de dois à três dias e depois vai para o Sistema de Administração Penitenciário. Sobre a
estrutura  atual  está  sendo  solicitada  a  reforma,  mas  precisa  da  disponibilidade  de
recursos financeiros. Fala que as pessoas confundem muito a Polícia Civil com a Polícia
Militar, mas que o papel da Civil é a investigação e da Militar é prevenção. Uma atua
antes do crime, na prevenção e a Polícia Civil na investigação dos crimes, mas temos um
efetivo muito menor que a Polícia Militar.  Pensa que a Polícia Civil  não deveria nem
andar  de  viatura  caracterizada,  pos se  ele  investiga,  como a  Polícia  Civil  anda com
identificação?
O Sr. José Nogueira pergunta se tem previsão para o Centro de Controle Operacional
irá receber as câmeras móveis.
O  Presidente Sérgio Del Bel  coloca que foi montada uma van com a câmera móvel,
mas não ficou bom. Existe o desejo de ter uma câmera móvel para levar aos eventos,
mas a secretaria está sem recursos financeiros para isso.
O  Sr.  José  Nogueira pensa  que  as  câmeras  móveis  podem ajudar  a  identificar  as
pessoas que vendem/entregam alcóol e outras drogas aos jovens, como também podem
auxiliar na identificação dos pais e responsáveis.
O  Presidente  Sérgio  Del  Bel  diz  que  tem  uma  proposta  de  usar  as  câmeras  de
monitoramento  para  identificar  grupos de jovens circulando com garrafas  de bebidas
alcóolicas e fazer a abordagem antes deles chegarem aos locais de consumo. A ideia é
saber se eles portam o documento de identidade e se forem menores de 18 anos, pedir o
telefone  dos  responsáveis  e  chamá-los,  porém  precisa  da  ajuda  da  Promotoria  da
Infância e da Adolescencia para não cometer nenhuma irregularidade.
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O Sr. Nelson Melchior pensa que é necessário cobrar a imprensa para que a mesma
faça a concessão gratuita de espaço para colocar informações sobre a questão do álcool,
das drogas e dos jovens à população. Questiona se o poder público tem programas de
prevenção.
O Presidente Sérgio Del Bel responde que na Secretaria Municipal de Segurança temos
o Programa de Educação Cidadã, que está no seu segundo ano e está trabalhando com
diagnósticos,  aulas  moduladas  e  avaliação  da  intervenção  com  recursos  do  Fundo
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Santos.
O Sr. Nelson Melchior informa que faz parte do Conselho Municipal de Educação e que
é possível captar recursos financeiros através de projetos.
A Sra. Ruth Mirian coloca que em maio, junho e julho tem acompanhado muitas mães
em audiências com seus filhos que a partir de 10 anos estão na criminalidade. Quando
olha as mães, você vê que a mãe tem celular, tem cigarros, mas não tem dinheiro para
pagar o ônibus para ir na audiência do filho que praticou o crime e vai pedir auxílio no 5º
CONSEG.
O Guarda Municipal Pereira se apresenta e coloca a Guarda Municipal à disposição do
5º CONSEG e da comunidade. Fala também da parceria entre a Guarda Municipal e
Polícia Militar.
A  Sra.  Cátia Cardoso pede que as viaturas da GuardaMunicipal  ajudem a rondar  a
região do comércio da Zona Noroeste na Avenida Álvaro Guimarães.
O Sr. José Nogueira pergunta sobre a legislação discutida em reunião pelo CONSEM
sobre a venda e consumo de álcool nos entornos das universidades.
O  Presidente Sérgio Del Bel disse que o vereador Sérgio Santana iria apresentar o
projeto de lei e está aguardando novidades sobre a tramitação.
O Sr. José dos Santos Tavares fala do seu comércio trabalha 24 horas por dia na Zona
Noroeste e que costuma ver todos os dias crianças com menos de 10 anos andando
após à meia-noite na rua. Fala que o Conselho Tutelar não faz nada e que é preciso fazer
algo. Como essas crianças ficam soltas nas ruas?
O  Presidente Sérgio Del  Bel coloca que também tem dificuldades com o Conselho
Tutelar e que a instituição não age de forma preventiva. Só atendem quando recebem a
notificação. Entende que essas crianças são vítimas do descaso das famílias.
Não havendo mais assuntos a serem tratados, o Presidente Sérgio Del Bel agradece a
participação de todos e encerra a reunião.

       Luana Li Yi Ng                                   SERGIO DEL BEL JUNIOR
      SEACON/SESEG                           Secretário Municipal de Segurança


